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RESUM O
Estudou-se o comportamento da artéria lesticular e seus ramos, bem como o número e distribuição 
dos vasos penetrantes, em 30 pares de testículos de jumentos da raça Pega, adultos e procedentes de 
várias regiões do Estado de Minas Gerais, mediante a análise de esquemas de modelos obtidos por 
corrosão após injeção de acetato de “vinyl”. Observou-se que nestes animais essa artéria oferece 
quatro arranjos vasculares diferentes, de acordo com sua divisão com predomínio de um ou outro dos 
vasos resultantes na irrigação do órgão. Quanto à distribuição dos vasos penetrantes, por quadrante, 
em mediana, faz-se de maneira que nos testículos direitos o quadrante mais povoado é o craniomedial
(17.0), sendo seguido pelos quadrantes caudomedial e craniolateral (15,5) e caudolateral (15,0). Por 
outro lado, nos testículos esquerdos o quadrante caudolateral mostra o maior número de vasos 
penetrantes (18,5), seguido pelos quadrantes craniolateral (17,0), craniomedial (16,0) e caudomedial
(14.0). Indentificou-se a presença de anastomoses que ocorrem entre a artéria testicular e seus ramos 
ou entre os diferentes colaterais cedidos pela própria artéria. Relativamente ao número total de vasos 
penetrantes, encontrou-se em mediana, 66,5 e 66,0 vasos para os testículos direitos e esquerdos, 
respectivamente, o que estatisticamente não é significante ao nível de a  = 0,05, quando comparamos 
o número de vasos penetrantes dos tesüculos direitos e esquerdos.
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INTRODUÇÃO
O jum ento, por ser animal forte e ao mesmo tempo rústico, 
adaptou-se muito bem ao clim a brasileiro, principalmente 
à região do nordeste do país, servindo como montaria e no 
transporte de cargas, constituindo-se às vezes na única op­
ção do agreste. O Pega é um animal bem adaptado a essas 
finalidades nas condições brasileiras por ser inteiramente 
nacional.
O conhecimento do médico veterinário no que diz respeito à 
anatomia e fisiologia dessa espécie toma-se indispensável, 
principalmente no que se refere à reprodução. Para tanto, os 
aspectos morfológicos dos testículos dos animais domésticos 
e silvestres, com especial referência ao sistema vascular, vêm 
sendo alvo de estudo dos pesquisadores.
Nesta oportunidade, propomos estudar o comportamento da 
artéria testicular e de seus ramos, bem como o número e 
distribuição dos vasos penetrantes, em testículos de jumentos 
da raça Pega, buscando fornecer subsídios essenciais para o 
melhor conhecimento da anatomia testicular da espécie e 
ainda contribuir para o desenvolvimento da anatomia com­
parativa.
M ATERIAL E M ÉTODO
Para elaboração desta pesquisa, utilizaram-se 30 pares de tes­
tículos de jumentos da raça Pega, adultos, de diferentes e não 
conhecidas idades, procedentes de várias regiões do Estado 
de Minas Gerais e abatidos no Frigorífico AVANTE, no mu­
nicípio de Araguari-M G.
Após o sacrifício dos animais, foram isolados os conjuntos 
co n stitu íd o s pelos te s tícu lo s , ep id íd im os, funículos 
espermáticos e escroto, dos quais separaram-se os tesüculos 
com os respectivos epidídimos e funículos espermáticos, ain­
da envoltos pela lâmina visceral da túnica vaginal. Com o 
auxílio de paquímetro, registraram-se o comprimento (eixo 
craniocaudal) e largura (eixo lateromedial) dos 30 pares de 
testículos (Tab. 1).
Para o estudo da artéria lesticular e seus ramos, foram abertas 
a túnica vaginal e a albugínea testicular, sob o corpo do 
epidídimo ou lateralmente a ele, o que possibilitou mediante 
dissecação, isolar e canular a artéria testicular.
Após a lavagem dos vasos, foi injetada solução de “vinyl"* 
corada em vermelho**, na quantidade de 4 a 6 ml por peça.
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O material foi mantido cm água corrente cerca de 24 horas e 
depois submetido ao processo de corrosão em ácido sulfúrico 
a 30%, por período de 72 a 96 horas, quando isolaram-se os 
modelos representativos da vascularização arterial do órgão.
De cada modelo realizaram-se desenho csqucmático para aná­
lise e descrição dos resultados, registrando a divisão da arté­
ria testicular e seus ramos, bem como a origem e localização 
dos vasos penetrantes em relação aos quadrantes craniomedial, 
craniolateral, caudomedial e caudolateral, obtidos mediante o 
traçado de planos perpendiculares entre si, sendo um entre as 
extremidades do órgão, delimitando as metades mediai e late­
ral (X) e outro no centro geométrico desse (Y), demarcando 
as metades cranial e caudal (Fig. 1).
Para estudo estatístico, calculou-se a mediana, atinente ao 
número e localização dos vasos penetrantes e o teste “ t" de 
student para a  = 0,05 (Tab. 2 e 3) e, para documentação fo­
ram efetuadas algumas fotos (Fig. 2).
RESULTADOS
Nos jumentos da raça Pega, a artéria testicular apresenta tra­
jeto sinuoso subalbugínico, através do qual alcança a margem 
epididimária do órgão, próximo à extremidade capitata do 
mesmo e caminha sob o corpo do epidídimo, em posição 
mediai ou lateral, acompanhando a margem epididimária em 
direção à extremidade caudata, até alcançar e contornar a 
mesma, oferecendo quatro diferentes arranjos vasculares 
(Grupos A, B, C e D).
Grupo A (Tab. 2 e 3): a artéria testicular emite de 4 a 11 ramos 
mediais e de 3 a 10 ramos laterais, anastomosando-se alguns 
deles com as artérias epididimárias, ao nível da extremidade 
capitata do testículo, em 35 preparações (58,3%), isto é, 2 vezes 
(3,3%) antes de envolver a extremidade caudata do órgão ou, 
após contorná-la 33 vezes (54, 9%). Quanto ao número total de 
vasos penetrantes, observa-se como mediana e valores mínimo e 
máximo, respectivamente, 65,0 (35 e 90), distribuídos 21,0 (10 c 
42) na face dorsal e 39,0 (16 e 66) na face vcntral do órgão.
Grupo B (Tab. 2 e 3): a artéria testicular emite de 2 a 8 ramos 
adicionais e ao nível da metade do seu percurso, na margem 
livre do testículo, divide-se em um ramo mediai e outro late­
ral, em 12 preparações (20,0%). Verifica-se, nesses casos, em 
relação aos ramos mediai e lateral, vasos penetrantes, respec­
tivamente, com mediana e valores mínimo e máximo 33,0 (13 
e 64), distribuídos 10,5 (2 e 29) na face dorsal e 20,0 (10 e 
35) na face ventral e em relação aos ramos adicionais, vasos 
penetrantes com mediana e valores mínimo e máximo, res­
pectivamente de 35,0 (11 e 47), distribuídos 11,0 (4 e 19) na 
face dorsal e 23 ,0  (7 e 35) na face ventral.
Grupo C (Tab. 2 e 3): a artéria testicular, após contornar a 
extremidade caudata do testículo, fornece os ramos mediai e 
lateral, de maneira a existir a predominância do ramo mediai 
na vascularização arterial do órgão, em 11 preparações 
(18,3%). Neste grupo, observam-se vasos penetrantes que 
apresentam, respectivamente como mediana e valores míni­
mo e máximo 55,0 (32 e 74), distribuídos 16,0 (4 e 35) na 
face dorsal e 32,0 (21 e 61) na face ventral.
Grupo D (Tab. 2 e 3): a artéria testicular após contornar a ex­
tremidade caudata do testículo, fornece os ramos mediai e 
lateral, de maneira a existir a predominância do ramo lateral 
na vascularização arterial do órgão, em 2 preparações (3,3%). 
Neste grupo registram-se vasos penetrantes com mediana e 
valores mínimo e máximo, respectivamente de 49,5 (45 e 54), 
distribuídos 16,0 (12 e 20) na face dorsal e 33,5 (33 e 34) na 
face ventral.
No estudo dos modelos da vascularização arterial do tesüculo 
do jumento da raça Pega, sem considerar os diferentes gru­
pos, verifica-se, com base na mediana, que nos testículos di­
reitos o quadrante craniomedial apresenta o maior número de 
vasos p en e tran tes  (1 7 ,0 ), segu ido  pelos quadrantes 
caudomedial (15,5), craniolateral (15,5) e caudolateral (15,0), 
totalizando 66,5. Nos testículos esquerdos, o quadrante 
caudolateral mostra o maior número de vasos penetrantes 
(18,5), seguidos pelos quadrantes craniolateral (17,0), 
craniomedial (16,0) e caudomedial (14,0), totalizando 66,0 
(Tab. 4).
Em 9 preparações (15,0%), evidenciam-se anastomoses entre 
vasos que participam da nutrição do testículo do jumento da 
raça Pega, isto é, em 4 peças do Grupo A, em 4 peças do 
Grupo B e em 1 peça do Grupo D.
CO M ENTÁRIOS E CONCLUSÕES
Para a artéria responsável pela nutrição do testículo, os autores 
têm utilizado diferentes denom inações, ou seja, artéria 
espcrmática ou grande testicular (BOSSP, s.d.; BIMAR1, 1888; 
LESBRE'7. 1923; LASSERRE; ARMINGAUD'6, 1934), arté­
ria grande testicular (M ONGIARDINO20, 1903), artéria 
esperm ática (BOURDELLE; BRESSOU4, 1938), artéria 
espcrmática interna (MANNU19, 1930); WOLFRAM2*, 1942; 
KOCH15, 1965; MORA2', 1969; SCHWARZE; SCHRÕDER25, 
1972; ELLENBERGER; BAUM", 1977), artéria testicular in­
terna (BRUN1; ZIM M ERL5, 1977) e artéria testicular 
(H A R R IS O N ", 1949; JA N T O  S O V IC O V A 14, 1969; 
IPPENSEN et a P . 1972; COLLIN6, 1973; FEHLINGS9, 1976; 
GETTY10- 1981; VISINTIN27, 1985; DE VUONO7, 1986; 
L O P E S " , 1987; M O R E T T I22, 1988; BOHÓRQUEZ 
MAHECHA2, 1989; RODRIGUES24, 1989; PASSIP1ERF, 
1990; SOUSA26, 1991), designação esta que é a recomendada 
pela NOMINA ANATÔMICA VETERINÁRIA (INTERNA­
TIO N A L C O M M ITTEE ON V ETERIN A RY  GROSS 
ANATOMICAL NOMENCLATURE12, 1983), aqui utilizada. 
Ainda foram denominadas vasos penetrantes as artérias de­
signadas ramos terminais (BOSSP, s.d.; WOLFRAM2*, 1942), 
finos vasos (MONGIARDINO20, 1903; MANNU” , 1930; 
SCHWARZE; SCHRÕDER25, 1972; GETTY10, 1981) artéri­
as terminais (HARRISON", 1949), ramos testiculares profun­
dos (B R U N I, Z IM M E R L 5, 1977) e pequenos ramos 
(ELLENBERGER; B A U M \ 1977).
Alguns autores como MONGIARDINO20 (1903); LESBRE17 
(1923); MANNU1’ (1930) e GETTY10 (1981), apenas esclare­
cem que para o referido órgão esse vaso cede ramos, ou os 
definem como colaterais (BOURDELLE; BRESSOU4, 1938; 
MORA21, 1969). Já BOSSP (s.d.) afirma que origina de 5 a 6 
ramos colaterais, ou emite vasos para a face mediai e face
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lateral do órgão (FEHLINGS9, 1976), sem no entanto ater-se 
ao arranjo desses vasos.
De outra parte, IPPENSEN et al.”  (1972) e COLLIN6 (1973) 
encontraram com maior freqüência aqueles casos que aqui 
foram descritos caracterizando o Grupo A. Por outro lado, a 
descrição da artéria tcsticular, em alguns casos, dividindo-se 
dentro do cone arterioso, registrada por esses autores, 
correspondendo provavelmente aos ramos complementares, 
descritos por LOPES" (1987) e BOHÓRQUEZ MAHECHA2 
(1989), não foi aqui identificada. Em contrapartida, os casos 
em que esse vaso cedia inicialmente ramos adicionais para 
depois dividir-se nos ramos mediai e lateral, não foram men­
cionados por esse autores.
No jumento de raça Pega, assim como no suíno (M O RETTP, 
1988) e no cavalo (BOHÓRQUEZ MAHECHA2, 1989) não 
ocorreu a equivalência de participação dos ramos mediai e 
lateral, fato encontrado nos zebuínos (VISINTIN27, 1985), no 
jum ento nordestino (DE VUONO7, 1986), nos taurinos 
(LOPES1', 1987) e nos ovinos (RODRIGUES24, 1989), nos 
búfalos (PA SSIPIERP, 1990) e nos caprinos (SOUSA 2é, 
1991).
A presença de três ramos, mediai, intermédio e lateral, oriun­
dos da artéria testicular, foi verificada por RODRIGUES24 
(1989) em ovinos e também por PA SSIPIER P (1990) e 
SOUSA24 (1991) nos búfalos e caprinos respectivamente, em­
bora estes autores tenham denominado esses vasos de ramos 
cranial, médio e caudal, respectivamente. Cabe salientar que, 
com exceção de RODRIGUES24 (1989), os demais autores 
identificaram os ramos adicionais.
Relativamente ao número total de vasos penetrantes, registra­
do para o jumento da raça Pega, este apresenta-se superior ao 
encontrado para o cavalo e inferior ao evidenciado para o 
jumento nordestino. O que mostra que o número de vasos 
penetrantes não está, provavelmente, relacionado com o ta­
manho do testículo.
A presença de anastomoses entre os vasos que participam da 
nutrição do testículo foi evidenciada por todos os autores que 
estudaram este assunto com técnica semelhante à empregada 
aqui, exceção feita a VISINTIN27 (1985). Juntamente com a 
maioria das espécies estudadas, o jumento da raça Pega colo­
ca-se numa posição intermediária, em número de anastomoses.
Finalmente, vale destacar que, na espécie em questão, não se 
verificou diferença estatisticamente significante, para a  = 0,05, 
quando confrontados os resultados obtidos nos testículos di­
reitos com os dos esquerdos, lendo isto também ocorrido para 
os taurinos, suínos, cavalos, ovinos, búfalos e caprinos.
Pelo que acaba de ser exposto, julga-se poder concluir que, 
nos jumentos da raça Pega:
1) o tamanho médio dos testículos é de 9,2cm de comprimen­
to e 3,6cm de largura;
2) a artéria testicular oferece diferentes arranjos vasculares, 
ou seja: emite número variado de ramos mediais e laterais 
(58,3%); ramos mediai e lateral, com predominância do pri-
meiro (18,3%) ou do segundo (3,3%); ramos adicionais com 
subdivisão em ramos mediai e lateral ao nível da metade do 
seu percurso, na margem livre do testículo (20,0%);
3) nos casos em que a artéria testicular cede os ramos lateral 
e mediai, é comum nesta espccie, esse vaso fornecer antes 
ramos adicionais;
4) nos testículos direitos e esquerdos encontram-se, em medi­
ana, respectivamente, 66,5 e 66,0 vasos penetrantes, não exis­
tindo entre eles diferença estatisticamente significante;
5) os quadrantes mais povoados, por ordem, à direita, são: o 
craniomedial, o caudomedial, o craniolateral e o caudolateral, 
e à esquerda, o caudolateral, o craniolateral, o craniomedial e 
o caudomedial;
6) a face ventral do testículo concentra, mais comumente, 
maior número de vasos penetrantes em relação à face dorsal;
7) anastomoses ocorrem em algumas preparações (15,0%).
SUMMARY
The course of the testicular artery and the number and 
distribution of its penetrating branches were studied in 30 pairs 
of testicles of adults Pega donkeys originated from several 
regions of Minas Gerais (Brazil), in analysing the squematic 
draws from models obtenied by corrosion after vinyl acetate 
injection. In these animals it was noted that this artery shows 
four differents vascular arrangements according its division and 
the predominance in the organ blood supply showed by one or 
other of the resulting branches. The distribution of the 
penetrating branches per quadrant in median values, is made so 
that in the right testicles the most vascularized is the 
craniomedial (17,0), followed by the caudomedial and the 
craniolateral (15,5) and the caudolateral (15,0). In the left testicle, 
the caudolateral quadrant showed the highest number of 
penetrating branches (18,5), followed by the craniolateral (17,0), 
craniomedial (16,0) and the caudomedial (14,0). Anastomosis 
between the testicular artery and its branches or between 
different collaterals which were originated from that artery were 
observed in 15.0% of the cases. The total number of penetrating 
branches in median values was respectively 66.5 and 66.0 to 
the right and to the left testicle. There were not significant 
statistical differences between the right testicle and the left one, 
when the numbers of penetrating branches were com pare ted.
UNITERMS: Anatomy of donkeys; Testis; Arteries; Don­
keys, Pega-breed
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TABELA 1
Comprimento e largura de testículos Direito (D) e Esquerdo (E) de 
jumentos da raça Pega. São Paulo. 1992.
OBS comprimento
(cm)
largura
(cm)
01 D 9,8 4.1
01 E 9,7 3,9
02 D 9.2 3,9
02 E 9.4 3.8
03 D 8 , 6 3.0
03 E 8 . 8 3.4
04 D 8,3 3,4
04 E 8.5 3.5
05 D 9,6 3,6
05 E 9,0 3.4
06 D 9,5 3,1
06 E 9,1 3,3
07 D 10,4 5.5
07 E 9,1 4,8
08 D 10,9 5,1
08 E 10,7 5,0
09 D 9.5 3.8
09 E 9,1 3.5
10 D 1 0 , 1 4.1
10 E 9,6 3.9
1 1  0 6 , 8 3.1
11 E 7,2 3.4
12 D 9,6 3.3
12 E 9,7 3,1
13 D 9,9 3,8
13 E 1 0 , 1 3,8
14 D 10,4 3,9
14E 9,7 3,5
15 D 1 0 , 6 3,5
15 E 10,4 3,8
16 D 9,7 3,5
16 E 9,9 3,8
17 D 9,4 3,5
17 E 9,5 4,0
18 D 8 , 8 3,6
18 E 8,7 3,7
19 D 9.3 3,5
19 E 9,4 3.4
20 D 9,6 3,6
20 E 9,1 3,3
21 D 8,9 3,3
21 E 9,1 3,5
22 D 9,7 4,0
22 E 9,5 3,9
23 D 9,1 3.8
23 E 9,0 3.5
24 D 9,5 3.4
24 E 9,2 3.3
25 D 1 0 , 0 3,8
25 E 9,6 3,4
26 D 7,8 3,1
26 E 8 , 2 3,3
27 D 8,5 3.8
27 E 8,3 4.0
28 D 7,9 3.6
28 E 8.4 3,9
29 D 9,8 3,6
29 E 9,6 3,5
30 D 8,9 4,0
30 E 8,7 3.8
média 9,2 3,6
TABELA 2
Número total de vasos penetrantes segundo sua modalidade, em 
mediana, nos diferentes grupos de arranjo da artéria testicular, em 
jumentos da raça Pega. São Paulo, 1992.
Grupos
ramos
A B C D
Mediai 31.0 18,0 32,0 20,5
Lateral 34.0 14,5 2 0 , 0 29,0
Adicionais - 16,5 - -
Mediais
Adicionais
Laterais 18,5
TABELA 3
Número total de ramos penetrantes por quadrante. em mediana, em 
relação aos grupos de arranjo da artéria testicular em jumentos da 
raça Pega. São Paulo, 1992
Grupos
Quadrantes
A B C D
Craniomedial 16,5 0,5 17,0 20.5
Craniolateral 15,5 0.5 16,0 15,5
Caudomedial 0 , 0 15,0 8 . 0 8 . 0
Caudolateral 0 , 0 14,0 16,0 5,5
TABELA 4
Distribuição dos vasos penetrantes por quadrante, em mediana, nos 
testículos direito (D) e esquerdo (E) de jumento da raça Pega São 
Paulo, 1992.
Testículos
Quadrantes D E
Craniomedial 17.0 16,0
Craniolateral 15,5 17,0
Caudomedial 15,5 14,0
Caudolateral 15,0 18,5
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FIGURA 1
Desenho esquemítico do modelo em “v inyr, representando a artéria leslicular e seus ramos, assim como o número e a localização dos vasos penetrantes nos
quadrantes, no lestículo de jumento da raça Pega.
AT- Artéria Testicular 
An - Anastomose 
D Dorsal
V - Ventral
QCrM Quadranle Cramomedial
QCrL - Quadranie Craniolaieral 
QCaM - Quadranle Caudomedial 
QCaL - Quadranle Caudolaieral 
M - Ramo Mediai 
L - Ramo lateral
x - eixo longitudinal do testículo 
y  - eixo transversal do testículo 
OBS - Observação (ões)
Fig. - Figura
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FIGURA 2
Fotografia dos modelos planificados em "vinyl", representati­
vos dos quatro diferentes arranjos vasculares, dos testículos de 
jumentos da raça Pega.
A = Grupo A 
B = Grupo B 
C = Grupo C 
D = Grupo D
1 1 9
